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GlIMÁRÃES 50 DE SETEMBRO DE 1881 \de; reis. A igreja de S. Pedro d'esta ci- parabéns pelo triumpho da sua causa, 
Jade, com as escholas que lhe íicam que a solidariedade christã torna tam- 
'adjaccnles, custou 30:000 libras ao bem nossa, uma vez que é a causa de 
■ povo da cathobca Irlanda. Poderia citariiim povo opprimido e catholico. Conver- 
Idezenas d’exemplos do mesmo genero. jsamos por alguns minutos, com uma jo- 
Muito pode a fé! Foi cila que levanlou>vialidade que é tanto porlugueza como 

■a Batalha, os Jeronymos e o ConventO;irlandeza, até que a sineta da gare deu 
ide Thomar em Portugal, mas abi estãojo signal da partida e eu me retirei ao 
jsempre de pé os muros desamparadosuneu compartimento respeclivo. Seria 

Para formar uma idea cabal da reli-|da Santa Rugracia para attestar que essaIdilficil decidir qual seja mais para lou- 
ivar n essa senhora, se a modéstia da 

È é para notar que a Irlanda é pobre,ísua conversação, se a modéstia do seu 
bem pobre. Tem jazido de ha séculos!trage. Miss Parnell é magra, quasi pa- 
sob o odioso systema feudal da idade lida; estatura media, voz aliplada, tracto 
media, que monopolisava a propriedade 
e o capital nas mãos do nobre, deixando 
o burguez e o camponez na mesquinha 
condição de um eterno foreiro, ludibrio 
dos caprichos dos seus senhores que 
lhes alteavam ou baixavam o foro a seu 
talanto, sem interferência possível do 
governo. Ila apenas uma semana que

0 QUE E UM POVO CATHOLICO
(csnoço SOUBE A FÉ DO 1*0X0 ihlamjku)

Discanl mci.

gião do povo irlandez, um só facto seriaIfé passou entre nós. 
bastante. Em quanto o governo brita-; 
nico não lhe concedeu a plena liberda
de do seu culto catholico, o povo irlan
dez pouquíssimas igrejas linha no seu 
paiz, e essas mesmas eram pequenas e 
pobres. 0 protestantismo apoderara-se 
das melhores.

Só desde que o immorlal Occonell, 
pondo a sua vicloriosa eloquência ao 
serviço da sua paina, soube arrancar ao 
senado inglez o famoso bill da emanci
pação religiosa da Irlanda, é que ella>ste anachronismo social acabou na Ir- 
principiou a ter templos; por consequen-jlanda. Ainda bem. Parnell venceu. Lou-

Ihano. 0 seu todo não oflferece nada 
notável, a não ser o olhar, onde se re- 
llecte vivameute alguma coisa d'aquella 
força incógnita e invencível que impelle 
uma mulher da vida privada, sua condi
ção natural, às commoções violentas da 
vida publica. Porem não incindenlemos 
mais o assumpto de que nos occupa- 
mos.

Tanto a Inglaterra, como a Escócia e 
cia, só de ha uns quarenta e tantos an-jvado Deus! A Irlanda jubila. 0 land-bill a Irlanda estão aclualmente povoadas 
nos a esta parte. Pois muito bem; a Ir-tou a nova lei agraria passou nacaraara por numerosas corporações religiosas, 
landa abunda hoje cm igrejas onde o|dos lords, e o equilíbrio da riqueza pelajregulares e seculares, de ambos os se- 
Deus da augusta Eucharistia é adoradojdescenlralisaçào da propriedade vao ser 
sendo muitas d’ellas sumptuosas e vas-|d*ora em diante restabelecido no meio 
tas. Em quasi todas domina o eslylo go-jd*esto povo, cançado de ser o paria ou 
thico. Quem as construiu, ou a expen-;o servo de gleba da Inglaterra prolcs- 
sas de quem foram cilas levantadas? Aítanle.
expensas do povo: o governo não con-i Ainda honlem, ao regressar pela se- 
correu para a conslrucção de uma só.lgunda vez dos lagos de Kilarney a Du-

A calhedrál de Queenstown, cerca de|blin, eu me encontrava no mesmo com- 
Cork, custou 70:000 libras esterlinas. ;boy com Miss Parnell, uma das irmans 
Na igreja de 8. Pedro e Paulo, igual-!do celebre Parnell, que com elle traba- 
menle cm Cork, dispendeu-so a sommailha activamenle na mesma obra da li
de 20:000 libras, e 11:000 d’eslas foram'berlação da Irlanda. A população accla- 
o contingente dos pobres, entenda-se, 
dos operários, dos proletários. 0 vene
rável padre Murphy, meu commensal na 
caza de Cork em que habitei, disse-me 
que por suas próprias mãos tinham pas
sado estas 11:000 libras em moedas de

xos. Acingindo-me ã Irlanda, eis a lista 
das corporações que aqui existem com 
plena tolerância, não digo bem, permis
são (e com respeito a algumas) protóc- 
gíío do governo inglez:

INSTITUTOS DE HOMENS

inava-a em todas as estações por onde 
passava, agitando os lenços. Pedi a um 
ecclesiastico do seu conhecimento que 
me apresentasse a esta galharda tilha 
do Erin, para lhe dar em nome de to
dos os calholicos do Portugal calorosos

Ordens religiosas—Agustinianos 
Carmelitas calçados 
Capuchinhos 
Carmelitas descalços 
Cirtercienses 
Dominicanos 
Franciscanos

Sociedade ou companhia de Jesus, volgo 
jesuítas.



270 O PROGRESSO CATHOLICO 3.° ANNO

forlable ministro protestante inglez, como: tinham obliterado de todo, outras, como 
a moralisação dos presos. Assim é á’as religiosas da Misericórdia preparam 
{«piedosa sociedade de missionários ita-[senhoras para mestras e governantas, 
lianos» que foi entregue pelo governo‘outras, como as do Bom Pastor, ensi-

Congregações
seculares—Redemploristas

Maristas
Passionislas
Oblalos de Maria Immacu-tinglez a reforma dos costumes dos pre- nam ofiicios a mulheres e a meninas 

lada jsos das cadeias de Londres. Só em Du-lpobres (como a tecer, a fazer calcado,jsos das cadeias de Londres. Só em Du-lpobres (como a tecer, a fazer calçado, 
Padres da Missão ou vicen-jblin contam os jesuilas trez cazas, uma a encadernar, do que sou testemunha 
cianos ipara a inslrucçào da mocidade, outra

Irmãos das escolas chris- para exercícios espiriluaes da popula-
occular), outras, como ainda as da Mi
sericórdia, leem á sua conta a maior

tans ção (nota bene!)f outra para missões, parlo dos hospitaes da Irlanda, outras,
Irmãos da ordem de S. João A cifra aclual dos seus padres n esta ci- como as irmans da caridade visitam os 
de Deus para o serviço dos'dade ó de vinte e quatro, c executam {pobres em domicilio e os sustentam (só
hospitaes (ao menos a um bem incalculável. No dia de S. Fran-iem Dublin matam a fome aos necessi- 
memória e a obra do gran-lcisco Xavier assisti ã missa cantada que [lados de 5 parochias), ou teem cazas 
de santo portuguez vivem se celebrou na igreja deste nome, quejdesiinadas expressamente para conva-

sua palria!...)
Padres do Espirito Santo

INSTITUTOS FEMININOS

Ordens religiosas—Religiosas do Monte 
Carmello 

Dominicanas 
Ursulinas 
Claras

Congregações 
seculares—Religiosas do Immaculado

Coração de Maria
Redemploristinas
Religiosas da Apresentação
Irmans da Misericórdia
Irmans da Caridade de S.
Vicente de Paulo

Religiosas do Sagrado Cora
ção de Jesus

Irmans da Santa Fé
Irmans do Bom Soccorro

.se vvieutou na igieja u esiu nume, quu.ucsunauas u.xpressdmeniu gaia cvu\ci- 
[lhes pertence cm Dublin, e que é es- lescença de enfermos, ou se sugeitam 
plendida. Mal se podia entrar. 0 car-ao ingratíssimo mister de tractar da cura 
deal Maccabe, aclual successor do sem-[dos dementes, bem como de susten- 
pre aqui chorado cardeal Cullen, estava.tal-os e vestil-os (visitei esta semana 
presente. Os padres de S. Vicente de uma das dietas cazas e pasmei e disse
Paulo, chamados na Irlanda e na Ingla- commigo: se as palradoras das Angeli- 
terra vicencianos, teem quatro casas em nas Vidaes sc sujeitariam jamais a seme- 
Dublin e suas proximidades. Dão mis-'lhanlc cousa!...), outras, como as do- 
soes e ensinam. 0 seu collegio de Cas- minicanas, educam surdas-mudas, ou- 
tlenock goza de uma enorme reputação tras, como as religiosas do Sagrado Co- 
nas ilhas britânicas. Ensinam-se alli as;ração de Jesus, leem a seu cargo a edu- 
sciencias naturaes em alia escala. [cação das filhas de famílias ricas e dão- 

0 mundo dá cada vez mais razão a lhes uma inslrucçào feminina completa,

ou enfermeiras 
Religiosas do Bom Paslor 
Pobres servas de Deus 
Religiosas da Paixão 
Irmansinhas dos Pobres 
Religiosas de S. Patrício

esta verdade, que o sofírimento e a mi
séria social não podem já passar sem 
a caridade da Igreja. 0 egoièmo glacial, 
indiíTerente aos males alheios que nem 
sc importa de conhecer, infiltra-se e 
encantona-se nas almas donde Deus 
emigrou, ao mesmo passo que a com
paixão, mãe dc inesgotáveis e sublimes 
industrias que cerceam os lugubres do
mínios do soíTrimento, cava sempre

outras, como as irmansinhas dos pobres, 
recolhem em suas cazas os velhos vale
tudinários, outras, como as religiosas do 
«refugio nocturno» de S. José dão de 
noite gazalhado ás mulheres sem tecto 
nem leito (estive em urna destas cazas 
ha apenas duas horas, e dizia-me a su
periora que m'a mostrava: «o governo 
paga metade da nossa subsistência». 0 
governo inglez a sustentar communida-

abysmos mais profundos nos corações 
onde a fé viva e progressiva como to
das as virtudes, ensina a ver no des
graçado um membro paciente de Jesus 
Christo. Os governos que não reconhe
cem isto e perseguem ou desprotegem 
os institutos creados pela caridade para 
a caridade e por conseguinte para o 
bem da sociedade, são uns governos 
perdidos, succursaes de uma sociedade

povo, sem ao menos restar a este o le
nitivo de mãos compassivas que lhe cu
rem as ulceras. Que bem não realisam 
na Irlanda as communidades do sexo fe
minino!

Vejamos. Umas, como as religiosas 
carmelitas, ensinam creanças pobres aos 
centenares ou recoihem-as do meio da 
lama das ruas e veslem-as, outras, como

Todos estes Institutos subsistem, ope
ram e progridem na mais absoluta tran
quilidade em toda a Irlanda, assim como , 
na Escócia c na Inglaterra, sem exce- dominadora e infame, chamada maçona- 
ptuar Londres, onde igualmente flore- ria. Tractam de tornar cada vez mais 
cem e frondeam sob o esplendido sol [deslumbrante o verniz da civilisaçào 
da liberdade. E de que se occupam ou apparente, e entendem que tudo está 
a que boas obras vacam? Os membros feito e não acabam de ver que a des- 
das corporações do sexo masculino dãolgraça e a miséria enterram cada vez 
missões, ensinam nos collegios, dirigem j mais as suas tenazes na carne viva do 
seminários, abrem escolas para crean- povo, sem ao menos restar a este o le- 
ças pobres, prégam, administram paro
chias ou quasi parochias, moralisam pelo 
exemplo, oram. As religiosas enxugam 
a maior parte das lagrimas que chora a 
miséria, pensam enfermidades, ensinam, 
levam o pão a casa dos pobres etc.

A inslrucçào e a acção da caridade 
està quasi completamcnle confiada aspcnna uuo <uuo v wowiu-ao, uuua.i) wmv 
congregações religiosas, na Irlanda. A as de S. Patrício, leem a seu cargo a 
própria Inglaterra protestante confia ao regeneração das mulheres perdidas e 
nosso clero catholico algumas d'essas dirigem o que aqui se chama—peniten- 
obras moralisadoras e de difflcil effica- ciarias femininas—d’onde saem por ve- 
cia, para as quaes é impotente o con-|zes levando comsigo o pudor as que o

des religiosas! Sempre é muito anti-li- 
berall) outras, como as redemploristinas 
oram de dia c de noite diante do San
tíssimo Sacramento sempre exposto, para 
que Deus não descarregue o braço da 
sua justiça sobre os perseguidores da 
caridade e sobre as nações apóstatas do 
christianismo.

Não ha, portanto, necessidade nem 
dor a que não proveja a caridade calho- 
lica, e é pelas congregações religiosas 
que o executa, pelas congregações, digo, 
e ordens regulares, apodadas de inúteis 
pela critica gosmosa dos hydrophobos 
da beneficencia sem avental! Ai da dor 
e da miséria se só tivessem para soc- 
correl-as os philantropos de escriptorio 
e os humanitários de bonnet phrygio, 
que tanto bravaleam de regeneração 
social!...

Ainda bem que o governo inglez é 
assaz sensato para reconhecer o muito 
que deve a esses Institutos que mino
ram e suavisam a sua própria responsa
bilidade, bem como assaz tolerante para 
lhes conceder completa liberdade. A ex
periência de muitos anrtos tem-lhe pro
vado que a exislencia d'elles não com- 
promette nem a liberdade nem o pro
gresso da nação. Para este governo ju
dicioso o frade e o congregado são ci-
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dadãos como outros quaesquer, leem os ta, cidade de Roma um facto inaudito e, porque em vida fôra, como nenhum 
mesmos direitos a associar-se e a vive-'e quasi incrível vem patentear com outro, incansavcl propugnador da Fé, 
rem como e onde qilizerem. Prohibir n‘quanta razão a Encyclica—Diuturnum inabalavel defensor de seus Estados, e 
seu estabelecimento seria para elle unijit ud teterrimuni bellttm—asseverava te- iinmaculado exemplo de virtudes do- 
despotísmo e uma tolice in oclavo, CX-irem chegado a seu auge as tentativas!mestiças, acerearam-se de seu féretro 
pulsal-os como criminosos seria certa-!dos homens perversas, e que a ousadialpara o insultarem como Pontífice, como 
mente para elle uma tolice in folio.

Proseguiremos. Resta-nos a dizer o 
mais interessante sobre a Irlanda. Va
mos no proximo numero descrever os 
costumes d'esle povo.

Dublin—Phibsboro.

P.* Senna Freitas.

>crçúír

PROTESTO
DE S, EM.B 0 SNB. CARDEAL, BISPO DO POBTO

CONTRA OS ACONTECIMENTOS
DE ROMA

Rei e como Christão.
Pouco lhes importou que como Pon

tífice tivesse grangeado respeito dos 
mesmos herejes pela firmeza de suas 
convicções; que como Rei nunca olvi
dasse o bem de seus súbditos, e lhe cin
gisse a fronte a auréola do infortúnio, 
por todos acatada; que como Christão 
houvesse sido modelo vivo da virtude 
que ensinara. Tudo esqueceram; e, mais 
deshumanos que os proprios gentios, 
que elevaram a uma maxima o respeito 
pelos mortos, lá foram renovar no Vi
gário de Christo e nas pessoas que o 
acompanhavam os insultos que em sua 
dolorosa Paixão sofirera o Filho de 
Deus!...

Recusa-se-nos a penna, caros Dioce
sanos, a descrever-vos as scenas que 
n’aquella noute presenceou a cidade de 
Roma, tanto mais que bem conhecidas 

'são pelas descripçÕes que d’ellas tem

d elles já não conhecia limites capazes 
de o refrearem!

Na noute, que d’ora avante jámais 
esquecerá, de 12 para 13 de Julho 
procedia-se em Roma á trasladação 
dos restos mortacs do Pontífice Pio rx, 
para exacto cumprimento de suas ulti
mas disposições o conforme elle mesmo 
determinara.

Haviam alguns julgado* ainda em vi
da d’elle, que o soberbo monumento 
chamado—a Confissão— em Santa Ma
ria Maior era o mausoléo destinado 
para sua sepultura.

Mal contavnm, porém, com a sim
plicidade de quem em tudo foi grande. 
Pio ix deixou escripto por seu punho, 
que queria ser depositado na humilde 
egreja de S. Lourenço Martyr em jazi
go, cujo máximo custo fixou por modo 
a ser também o minino possível, tendo 
por unica inscripção seu nome com a' 
duração do Pontificado, e por insígnia sido feitas. Se por esta occasião nos 
uma caveira. Se algum viandante re- dirigimos a vós, não é para avivar ma- 
parasse em tanta singeleza, compungido 
ouviria a supplica do finado, lendo-a 
gravada na pedra—Orae por elle!

Os encarregados da execução d’esta 
ultima e santa vontade, ou para'se har- 
monisarem com o espirito que a dieta- 
ra, ou porque presentissem a possibilida
de de ser desacatada, escolheram para a

Quasi todos os Prelados portuguezes 
teem publicado protestos contra as in 
fames manifestações revolucionarias, 
havidas na cidade dos Papas na-noite 
de 13 do julho do corrente anno. E’ im
possível nas columnas do nosso perió
dico dar cabida a todas ellas, limitan
do-nos per isso a dar conhecimento da 
do Em."* Snr. Cardeal I). Américo, 
Bispo do Porto, porque foi também S. 
Em.* o unico que nos mimoseou dirc- 
etamente com o seu magnifico protesto, trasladação a escura hora da meia noute, 
o que penhoradissimos agradecemos. e designaram para acompanhamento fú

nebre os Sacerdotes indispensáveis nos 
«D. AUÉIHCO, Cardeal PresbUero da SanU Egreja d^officios de sepultura ecclesiastica.

Roma. Fcrreira dos Santos Silva, do Tildo dos Se, porém, foi possível cortar pelas 
Quatro Santos Coroados, por Hcrcí dc Deus e da. pompas mundanas, tanta cautella, e 
Santa Sé Apostolica Bispo do Porto, do Conselho mais que houvesse, não conseguiu oc- 
dc Sua Magestode Fidelíssima, Par do Reino, firá- cultar aos fieis que o corpo do adora- 
Crw da Ordem dc Wsa Senhora da Conceiráo de do Summo Pontífice ia para sempre ser 
ViUa Viçosa, e Comnendador da de Christo, ctc.jdado á terra, e mais excitou em todos 

o desejo de lhe prestar o derradeiro 
tributo de aflecto, acompanhando-o á 
ultima morada. Assim o fizeram, e ape- 
zar de se contarem por milhares, nem 
a trasladação deixou de continuar a ir 
despida de qualquer significação ex- 
tranha, nem o préstito assumiu outro 
caracter que nào fosse o de respeitosa 
homenagem a um Pontífice, ou de pro
testo de amor e gratidão a um Pai Es- 
piritual.

Mas baldados são sempre os esfor
ços da moderação até no uso do mais 
sagrado direito, quando se tem por ad
versário a quem só póde e sabe atten- 
der ás ruins e vis paixões. Concluiram- 
se esses que, renegando a Deus, des
prezando patria e desconhecendo fami-

Ao Excellentissimo Cabido, Reveren- 
dos Parochos e mais Clero e Fieis da 
Nossa Diocese, Paz e Btnção em Jesus 
Christo, Nosso Senhor e Salvador.

Mal acabava, caros Diocesanos, o 
Santo Padre Leão xm, em cumprimen
to do seu cargo de Supremo Pastor, e 
com infallivcl magistério, de apontar 
aos Potentados da terra os verdadeiros 
princípios em que assenta a segurança 
dos Príncipes, a paz e a salvação dos 
Estados; ainda resoavam pelos confina 
do orbe as palavras cheias de energia 
e verdade com que o Chefe Supremo 
da Egreja Catholica nos acautelava con
tra a assoladora invasão, sempre cres
cente, de doutrinas destruidoras da au lia, entenderam ser-lhes ensejo favora- 
ctoridade assim temporal como espiri- vel o momento em que pelas ruas de 
tual; e eis que na própria, outriora san- Roma passava o cadaver de um Papa;

»goas, nem para mais excitar a indi
gnação que comvosco sentimos ao lêl-as: 
vimos, sim, recordar esses hediondos 
factos, pela certeza de que vos as
sociareis a nós no cumprimento do de
ver que elles nos impõem de protestar, 
como protestamos, com todas as for
ças d’alma contra tanta iniquidade.

O ultrage ao cadaver do Papa falle- 
cido na própria cidade de Roma nào 
feriu sómente a memória de quem em 
vida nos foi tão caro: a mais se diri
gia elle. O Papado nào morre, o lá es
tá na Capital do Orbe Catholico quem 
o exerce tão digna e legitimamente co
mo cada um de seus Antecessores. Foi 
a Este também, e mui principalmente, 
que esses homens perdidos tentaram 
conspurcar na pessoa de seu immediato 
Predecessor; e é Elle quem n’este mo
mento está passando por mais doloroso 
transe, ao presentir, quantas amargu
ras lhe estarão preparadas por aquel- 
les que até aos mortos assaltam.

Seja-lhe ao menos lenitivo este nos
so protesto de formal reprovação dos 
factos occorridos, e mais ainda o de 
nosso acrisolado amor e inquebrantá
vel dedicação á sua Sagrada Pessoa, 
e os votos que com o mais vivo fervor 
endereçamos a Deus para que o am
pare, para que lhe dê forças no desem
penho da sua santa missão e lhe man
tenha a liberdade de que tanto carece 
quem é Chefe Espiritual do Orbe Ca
tholico.

Acceítai, pois, Santo Padre Leão 
XIH, estas expressões com que a Dio
cese do Porto pelo seu Prelado, Clero
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o mais Fieis em intima união de «en-‘gnm na terra «auta da Palestina, mesmo destruir inteiramente, se lhes 
tiinento» com todos os vossos filhos,Item sotfrido sempre ar mais duras c fóra pnrmittido, tem envidado alguns 
vem na presente conjuncturn nmnifes-1 cruéis perseguições. Nu hicta porma-jhninim* que teimam em so appellidarem 
tar sua intensa e justa dõr perante nonte contra as falsas doutrinas tom catholicos, recebem os seus sacramen- 
Vossa Santidade, c depositar a vossosjmanifestado qual é n’esto mundo o seu}tos, e assistem ás solemnidades do seu 
pés o testimunho da mais aflectuosa'apanagio c o seu destino, e nos eomba-' 
svmpathia.

•Singelas são o dizem muito menos do 
que quanto o coração quizera signifi
car. Dignai-vos, ainda assim, acolhel-as 
com a costumada paternal benevolên
cia, e abençoar esta Diocese, para que 
Deus, misericordioso, afiaste d’ella o 
espirito de maldade que tanto vos tem 
atribulado.

E para que esta nossa Provisão che
gue ao conhecimento de todos os nos
sos Diocesams, será publicada na for
ma do estylo, e remettida aos Reve
rendos Parochos, para ser lida á esta
ção da Missa Conventual no primeiro 
Domingo depois de recebida.

Dada no Porto e Paço Episcopal, 
sob nosso signal e sêllo. aos 5 de Agosto 
de 1881.

(Logar do sêllo).
Américo, Cardeal Bispo do Porto.

Conego José Antonio Correia da Silva,
Secretario.

ites, que ainda hoje sustenta contra os 
■ inimigos da verdade, que ensina, cila 
claramentc tem mostrado que gosa 
d’uma força sobrenatural, e sempre 
triumphante, que a nào deixará des
truir. (*) E* esta a promessa de Deus

culto, e, sendo lobos vorazes, c ferozes, 
pretendem ser respeitados como ove
lhas humildes c dóceis á voz clamo
rosa dos seus legitimo» pastores espiri- 
times. (*)

Ha um século, porém, que alguns 
homens, chamando em seu auxilio as 

seu fundador e a promessa de Deus theorias falsas, e os systeinas contesta- 
terá o seu inteiro cumprimento. |dos da sua chamada sciencia, e que 

Durante desanovo séculos, que aitêm por fundamento a negação abso- 
Egreja Catholica conta de existência.'luta de tudo quanto é sobrenatural e 
nào será facil achar n'csto longo espaçoídivino, pretendem fazer d‘esta sciencia 
do tempo um só anuo, c ainda mesmo;anti-religiosa e impia uma arma pode- 
talvez um só dia, que nào possa ser rosa e mortífera centra as verdades da 
assignalado por uma provação ou por fé christã, e por este meio têm semeado 
mn triumpho. 0 erro, similhante á ser- a zizania da descrença entre os filhos 
pente maldita do paraizo, tem mudado da Egreja Catholica ou ignorantes, ou 
de cor, nào ha duvida, á luz do sol deiincautos, ou que, perdida a pureza dos 
cada século, para mais facilmente illu-lcostumes que a moral christà ensina, 
<lir a triste humanidade, e se tom sidojnào duvidam seguir este» apostoles do 
grandes as deserções que ella tem la-lerro para no tribunal inflexível da cons- 
mentado, é ainda maior o numero dasjeioneia, que os accusa e mortifica, 
conquistas e das consolações, que Deus acharem um pretexto falso, mas para 
no correr dos séculos lhe tem dado. elles muito plausível, que nào só os 

Ha porém na vida da Egreja Cntho- absolva, mas também lisongeie nos seus 
lica certas epochas, que se tem tornado intentos ambiciosos, e na satisfação da 
memoráveis, pela recrudescência d’esta]suas paixões criminosas. (a) 
lucta, pelo augmento considerável dos! Ha um século, porém, que alguns 
seus inimigos, pela apathia c desfalle-jhomens, substituindo o estandarte da 
cimento dos seus naturaes defensores, [cruz de Christo, este signal caracteris- 
e pelo esquecimento imperdoável das.tico do verdadeiro crente, por a ban- 
verdades da fé n’aquellcsr que têm obriddeira de uma fementida liberdade, ou- 
gaçào mais rigorosa nào só de as alíir-:sam já nào dissimuladamente, mas sim 
[mar com o seu testemunho publico, mas audaciosa e abertamente atacar de fren- 
jtambem do as explicar, de as ensinar,to os mais sagrados direitos da Egreja 

iiíiu mÃn PMvwfiMn ni? aumim ppW3'11 toda a parl8 e de.f:lzcr d’ellas “de Ueu8’ de8vnirando 08 p°vos ‘nexP?- 
uulfl uunU uniuoUò 1UMU UDi AfflUIuM rEnJuUA crença dos povos em toda a terra, como nentes com a miragem enganadora de

elles muito plausível, que nào só os

CARTA PASTORAL
no EX.roo K HKV.™0 BNH.

ARCEBI8PO DE BRAGA, 
PRIMAZ DAS HESPANHAS

expressa e terminantemente lhe tem um porvir mais feliz e mais conforme 
sido ordenado. (*) jcom os direitos, do homem, e com os

Nào entraremos porém agora, meus'destinos da humanidade. Cegos no seu 
'filhos em Jesus Christo, na minuciosa! furor inimigos infatigáveis das verda- 

estas verdades in-hles, que a Egreja Catholica ensina, não 
reconhecendo mesmo o mal que fazem 
com este abuso da verdadeira liberda-

Publicando o jubileu concedido 
pelas lettras apostólicas em fórma de breve

MILITANS JESU CHRISTI ECCLESIA |e longa exposição d’<
(contestáveis; a historia da Egreja, que
ié a historia da humanidade, ahi está ......
[aberta c bem patente a todos que a de, elles pretendem arrastar a santa 
: queiram consultar, e prouvera a Deus, ..................
jque os documentos comprovativos, que 
•ella ofierece, nào fossem tantos, nem

• tanto para lamentar, humanamente fal-
■ lando, ou segundo a intelligencia hu- 
. mana considerados.

Ila um século, porém, que esta lucta Catholica,-oppondo a supposta sciencia 
, temerosa c impia tomou proporções]
maiores, e mais desastrosas, e que a
Egreja Catholica chora amargamente a p) Attendite a falais prophetis, qni ve- 

, cegueira triste, a pertinácia criminosa, nimit ad vos in vestimentis ovium, intrinse- 
o empenho incessante, e os esforços cus autem snnt Inpi rapaces.— S. Math. cap.

no

SS. PADRE LEÃO XIII
sociedade Christà ao abysmo insondá
vel da licença, da desordem, da anar- 
chia, da ruina, da desgraça temporal 
e eterna. (3)

E por esta forma, meus filhos em 
Jesus Christo, os inimigos da Religião

por

(i) Attendite a falais prophetis, qni ve-

DOM JOÃO CnflYSOSTOMO DE AMORIM PESSOA, 
marci- dc Deus e da Santa Sé Apostólica, Arcebis
po e Senhor de Draga, Priaiaz das Hespaobas, dr. 
na Sagrada Theologia, pela Universidade de Coim
bra, do conselho de Sua Magestade Fidelhsima, 
Commcndador da Ordem de Nossa Senhora da Con
ceição de Vilh Viçosa, Grão-Cruz da Ordem Militar 
de Nosso Senhor Jesus Christo, Par do reino, etc..

u Viiqjuiuju hjwobuiiic, v vs «..j—w.,.
Ao clero e/eis rj’este Acosso Jrfe6í«7><i<Zo!inauditos, que pnra a conibater, e ainda 7 et fnmmHr bonÍ9 qaa)

Primaz das Ifespannus faudet paz e| sunt, et ntamur creatura tanqnam in jnven-
benção em Jesus Chriòto Nosso Itutc celeritcr—Vino pretioso nos hnploamtis—
vador. (*) Porta? inferi non pnvvalebunt adver- ,S(d>ed. cap. 2 vv. 6 c 7.

sus cam.—S. Matheus, cap. ÍO r. 18. (3) Sinite illos, cívgí eunt, et daees ca?-
. . h ii r riL (’) Euntos doceto unm<*s gentes, bapti- coram: cíccim antcin, si o®co dncatiun pries-

A Egreja Catholica, meus iilhos gan^a eos in nomine Patris et Filii, et Spiri- tat ambo in foveam cudunt.—-»S. Math. cap.
cm Jesus Christo, desde a sua ori- tus Sancti.—6r. Math. cap. 28 r. 19. lõ v. 11.
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humana ás verdades da fé, e a falsa ^arrancarem do coração dos fieis os sen-Ida crença em Deus e das verdades que 
liberdade ás regras da moral ehristàJtimentos religiosos, a fé, a piedade ealElle nos tem revelado pelos Prophetas 
o seu intento, o seu fim ultimo, hojejvirtude, que sào a planta mimosa, queida antiga lei, e ultimamente por sou 
manifestado por elles, e por todos já,a palavra divina devidamente annun-lFilho Jesus Christo nosso Rodem- 
conhecido, é acabar com o sentimentoiciada tinha produzido. ‘ptor? f1)
religioso, que Deus tem dado ao homem Que pretendem, porém, estes homensI E' verdade que estes chamados sa
em todos os tempos e em toda a par-lloucos ou orgulhosos, verdadeiros ins-lbios promettom instruir, esclarecer, e 
te da terra, que elle habita. itrumentos, inscientes ou ignóbeis, deíillustrar o homem; mas as suas osco-

Um escriptor famigerado entre osjque se serve o príncipe das trévas para las sem Deus, sem ensino algum reli- 
inimigos da Religião Christà renovoiraftastar dos caminhos da vida eterna a'gioso não fazem senão conduzil-o ao 
no scculo passado o antigo problema!geração presente, e preparar para lónais perigoso de tolos os males, que 
da possibilidade da existência e con-|geração futura as mais espantosas ca-|é o indifferentismo, a incredulidade, a 
servaçao de uma sociedade bem orde-|lamidades? Qual seria a triste sorte da impiedade.
nada, de uma nação livre e indepen-^ociedade humana sem a virtude da re-l E’ verdade que estes inimigos de 
dente sem a idêa de Deus, e sem cultoiligiáo? Que seria o mundo sem a idêa! Deus promettem fazer o homem supe- 
algutn religioso. O sabio Bispo de Ide Deus, sem a luz esplendorosa da re-jrior aos prejuízos da sua educação; mas 
Meaux respondeu a esta provocação;velação divina? as suas promessas sao fallazes, sito men-
na apparencia tão innocente, mas naj Própria e necessária a todos os ho- tirosa«, são enganadoras. A experion- 
intençÂo tão ímpia, como hostil ás cren-tmens. adequada a todas as eapacida-lcia, (e que tristíssima experiencia!) já 
ças religiosas do genero humano, e a^des a revelação divina das verdadespstá feita; as provas da sua fraude e 
resposta de Bossuet, é ainda hoje ajeternas, que são o objecto da nossa fé,*da sua mentira já foram dadas. A im- 
respusta mais acertada e prudente, qu**|e o solido fundamento da Religiãojpia revolução franceza de 1789, tam- 
se deve dar aos modernos inimigos dejChristá, se tem manifestado sempre, e'be:n pretendeu proscrever e acabar com 
toda a idêa religiosa. Fundado na his- manifestado com toda a clareza e an-a ide i de Deus, com a crença do so- 
toria, confirmada pelo testemunho dos ctoridado tanto aos grandes do mundo, brenatural, com o culto religioso. As 
homens mais eminentes na sciencia, este como aos pequenos e humildes da terra; egrejns foram demolidas ou profanadas; 
grande Prelado disse e affirmou: que não tanto aos ricos do século, como aos des- a*> sagra las imagens de Jesus Christo, 
era necessário responder a uma questão {herdados de fortuna; tanto aos que pru- de Maria Santíssima e dos Santos fo- 
contraria a todos os factos da historia,!sumem de sábios, como áquelles que rain queimadas ou feitas pedaços publi- 
e pura e simplesmente chimerica. (na simplicidade do seu coração dese- camente; os sacerdotes, ministros da

Foi por esta razão que o Apostoloijam ser instruídos, e guiados nos ca-i Religião, expatriados, presos aos cen- 
das Gentes, escrevendo a «eu discipulO|ininhos, que os devem conduzir com se-!tos ou assassinados. O odio, a raiva, o 
Thimotheo lhe dizia assim uZ-jgurança á patria desejadada de uma furor satanico de certos homens, enjos
timos tempos muitos se apartaram dnslvida feliz e de eterna duração. jnomes não queremos aqui consignar, foi 
verdades da fé, dando ouvidos ás sug-\ A revelação divina, na phrase de:grande, foi temorosoe todos os meios ima- 
gestoes do erro, e d doutrina ensinadtíOrigenes, é um sol bemfasejo, que seiginaveis foram postos em pratica para 
pelo demonio; serSo os tempos perigosos,[levanta e esclarece sem ddstincqào a ío-acabar com a religião christã, com a 
e appareceram homens, que se amam so-\dos os homens. A revelação divina, di- Egreja Catholica; mas a desordem que 
bre tudo a si mesmos, ambiciosos, oZ/Z-gamos tudo de uma só vez, é Jesusio emprego de taes excessos produziu 
vos, soberbos, blasphemos, nfto oòccta^Óhristo, que desceu do cóo para nos na sociedade franceza foi immensa, foi 
cendo a seus superiores, ingratos e mal- instruir com a sua palavra, e com o!horrivel, foi tSo grande, que o sangui- 
vados. (*) íscu exemplo, para esclarecer e chamar nario Robnspierre não encontrou na sua

E com effeito pareceria a muitos,:1 para si todos os homens, que estavam intelligencía prevertida algum outro 
como cm verdade alguns têm pensado,'sentados á sombra do erro, e gemiam meio mais proprio e efficaz para lhe 
que estes últimos tempos, de que fallajia escravidão tenebrosada morte eterna,Ipor termo senão fazer decretar pela 
o Apostolo, sao chegados, se a pala-le para dirigir seus passos incertos noslUonvenção a existência de Deus!
vra de Jesus Christo nosso divino Mes-*eaminhos da paz. da justiça, da ver ! Eis aqui como ao maityrio dos mi-
tre, e a historia da Egroja não des-'dade, da virtude, e da Bemaventurança‘nistros do Snnhor. á demolição das
mentissem completamente estas hu-lsem fim. (*) ('grfja‘b desacato das santas ima-
manas previsões do proximo fim do Se a revelaçao pois é tão propriajgens, ás acenas mais horrorosas e repu-
mundo. (J) ;como necessária a todos os homens; se gnantes do terror e da impiedade, snc-

O que n’esta epoclia dc pertiirbaçãohilla é n’este mundo n unico guia, qim cedeu a idêa mais extravagante a ridi- 
rcligiosa, quasi em todo o Orbe conhe-jcom toda a segurança nos póde condu- cuia, que a historia tem registrado no 
eido se está passando, não indica o fimlzir ao fim para que fomos creado*, e capitulo dos desvarios da razão humana, 
do mundo, nem o acabamento prnximo!se a incredulidade, tendo chamado em e que as gerações, que lhe succederam, 
de toda a sociedade humana, é sem du-iseu auxilio uma falsa sciencia e uma tê n condomnado com justa indignação, 
vida alguma o progresso lento e calcu- fementida liberdade, não nos offerece A existencia do Deus decretada pelos 
Indo de uma nova perseguição contra a ainda hoje, como sempre, senão eonfu- homons!—Deus existe porque Robes- 
Egreja Catholica, feita ou promovida, ísãn de idêas. theorias vãs, erros conhe- pirtrro assim o quiz! Nós não eonhecc- 
por muitos homens, que, affectando se- eidos e confessados, sobre as verdades mos maior desvario, nem mais triste 
rem filhos de Deus, discípulos de Jesus mais importantes, que afteetain a vi la, aberração do espirito humano.
Christo, e sectários illnstrados das dou-a morte, o fim. o destino do homem; Ha. porem, ainda entre nós alguns 
trinas do Christianismo, só têm por fim que pretendem então alguns homens, homens, que se appellidam espíritos for- 

íprocurando desviar a sociedade humana tos, livres pensadoras, e que se procla-

3(l) Novissimis his temporibus discedenti 1
ninam a fido attendentes spiritibns errori», eti (*) Multifariam. muitipqno modi« nlim
octrinis dívmnnionam—J.a cap. 4 r. i. (1) Oriena exalto ilhitninare his qui iniDeus loquena putribiiBÍn prophetia: novíssimo.

(?) Non ost vestrum nosso têmpora vel.tonôbria, et umbra inortia sedent ad dirigen-idiobus istis locutus est nobis iu filio, por quem 
momenta, qaa» Pater possuit in sna potestatc. 'dos pedes nostros in viam pacis.—8. Luca* fecit et eívcuhi—8. <«>• /íeftr. cap. 1.
—Act. fios App. cap. í v. 7. |cop. / rr. 73 c 7P. b’»*. 1 e 2.
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dos sacramentos com a Divindade oílen-que Elle é um mytho historico, que 
dida, mais fervorosamente possam orar,;Elle não existira, não vivera entre nós 
pedir, rogar ao Altíssimo o termo d’estal para nos ensinar os caminhos da vida 
confusão, d’esta desordem do pensa- jeterna e não morrêra para nos remir do 
mento e da vontade humana, com todas.captiveiro dodemonio, onde o peccado 
as desastrosas consequências que esta'nos havia lançado:
confusão, que esta desordem continua! Nega-se o céo, o inferno e o purga- 
a promover; e para que a mão pesada lorio:

- • — • * • ’ Nega-se a vida eterna:

inam sectários d’cstas doutrinas tão no
civas aos povos e contrarias á boa ra
zão, e que pelos instrumentos demoli 
dores do cdiiicio social procuram enga
nar com vãs promessas de riqueza e de 
liberdade mal entendida, todos aquclles 
que ou ambiciosos sem medida, ou ini
migos do trabalho honrado, ou por sua 
conducta moral menos regular, ou porda Justiça Divina seja levantada de so-; 
ignorância, ou por embrutecimento, pro jbre todos aquelles, que pelos seus pec-| Nega-se tudo quanto ó sobrenatural, 
duzido pelos vicios mais vergonhosos eícados, pelos seus desvios dos caminhos ^tudo quanto pertence ao dominio da 
repugnantes, só cuidam em sutisfazerida fé, da verdade, da probidade, e damossa fé religiosa, e não está sujeito, e 
os seus desejos de presente, as suas pai-,virtude são a causa de tal desordem, e?ww naíA *
xÕes criminosas, e não duvidam dei-íde tanta confusão.
xar-se conduzir pelos caminhos da sua' Pastor carinhoso de todos os fieis alis- 
perdição temporal e eterna. ! todos debaixo do precioso estandarte da

E, infidizmenti1, meus filhos em Je-jCruz de Christo, o Santisrimo Padre 
sus Christo, estas doutrinas dissolveu- Leão xm do alto da sua cadeira inde- 
tes têm infecionado a sociedade civil, Rectivei, não cessando de olhar compas- 
na qual têm cansado crimes horrorosos-sivo para o numerosíssimo rebanho, que 
e transtornos incalculáveis; têm aflê-jo Filho de Deus lhe confiara, e abrindo 
ctado também a sociedade religiosa não largamente os thesouros da Egreja por 
só com a perda de muitas almas, que meio d’este jubileu solemne, Sua San- 
melhor dirigidas conseguiriam a smJtidade deseja, quer, pede e insta para 
salvação eterna, mas também pela de-|que todos nós sem excepção de pessoas, 
fccção d’alguns homens, (e Deus sabe'arrependidos e confessados dos nossos 
quantos elles são!) que, encontrando fa-pcccados, robustecidos com o pão dos 
cilmente ouvintes, pregam, para adqui- Anjos, com o alimento espiritual dos 
rirem popularidade, doutrinas contra-fortes, munidos com as armas da fé, 
rins ás verdades da fé christã, aos sa-\la caridade, da oração, da paciência, 
grados direitos da Egreja Catholica, e'da resignação, da razão, do direito c 
subversivas não só dos bons costumes, |da justiça possamos resistir corajosa- 
mas também da boa ordem, que deve^nente á torrente devastadora de idôas 
dar-se na direcção da sociedade civil, (dissolventes, que debaixo de differentes

Scntinella vigilante collocada no lo- nomes convergem para o mesmo ponto 
gar mais eminente do magestoso edifi-íe têm o mesmo fim, que é acabar, se 
cio da Egreja Catholica (* >, levantado,lhe fur possível, com todo o sentimento 
á gloria de Deus, e dedicado á salva- de piedade, com todo o culto religioso, 
cão das almas por Jesus Christo seu^e expulsar da sociedade humana toda 
Divino fundador, legitimo successor de a idêa da Divindade.
S. Pedro na Sé de Roma, e Vigário de( E assim é, e ninguém do boa fé po- 
Christo na terra, guiado sempre pela derá contradizer esta verdade.
luz brilhante da graça do Espirito Santo' Nega-se abertamente a origem divi
no seu magistério infallivel, o Santis-.na do homem c attribue-se á evolução 
siino Padre Leão xiii, ora reinante na da matéria o seu apparecimento sobre 
Egreja de Deus, observando cuidadoso a terra:
a confusão de idôas, de théorias, dei Nega-se a intervenção da Provi-;Se elles se esquecem do seu dever, da 
hypotheses, de projectos, e dos fins di-jdcncia divina na vida humana, e nasisua dignidade, da sua gloria, do seu 
versos, que difforentes-homens têm em vicissitudes, porque tem passado a so- ultimo destino, Deus não 
vista para seus interesses particulares, jciedade, attribuindo-se ao acaso tudo de nós, que o reconhecemos como 
deseja dar remedio a tão grandes males; íquanto no correr dos séculos tem acon- dor, quo o adoramos como Redemptor,

o que esperamos sempre e sem hesita
ção ou desfallecimento na sua bonda
de, na sua misericórdia, no seu amor 
para com as creaturas, feitas á sua 
imagem c similhança. i.*)

por este motivo escapa ao exame dos 
nossos sentidos; e a tudo isto dá-se o 
nome de positivismo.

N’este systema pura e simplesmpntc 
materialista, e que não é invenção mo
derna senão emquanto ao nome, que 
n’este8 últimos tempos lhe tem sido 
posto, é que deve procurar-se a origem 
de uma grande parte dos erros o das 
heresias, que tôm apparecido contra 
Deus e a sua Egreja. N’este systema, 
até agora tão apregoado; mas hoje desa
creditado pela conversão de Littré, que 
fura durante muitos annos um dos maio
res dos seus apologistas e propagado
res, é que se encontra a fonte envene
nada dos crimes atrozes, que têm hor
rorizado e coberto de lucto nações in
teiras; pois, fazendo-nos semelhantes 
aos animacs privados da razão (*), e 
rebaixando a nossa dignidade, as suas 
doutrinas dispõem e preparam o homem 
para obrar brutalmente.

Não desanimemos, porém, meus fi
lhos em Jesus Christo, na presença 
doestos crimes horrorosos, quo as idôas 
dissolventes, propagadas pelos aposto- 
los do erro e da mentira, procuram ain
da espalhar por t( da a parte; não per- 
câinos a esperança e a coragem no 
meio (festa confusão d’idôas, de inte
resses materiaes, de systemas diversos, 
e que infelizmente apartam tantos ho
mens do fim para que foram creados.

se esquece 
!rea-

e, confiando no valor da oração, que é|tecido:
levada á presença de Deus, como aroma' Ncga-so a inspiração e authenticida- 
suavissimo pelas mãos dos Anjos, (s)]de dos livros santos; e procura-sc on- 
Sua Santidade pelas Lettras Apostoli-jcontrar, mas debalde, nos acontecimen- 
cas em forma do Breve—Militans «7e#U|tos históricos dos tempos mais remo- 
Christi JZcclesia, publica um Jubileu^os, provas de que elles não contêm a 
Universal, e muito similhante ao Jubi-jverdade: 
leu chamado do anno í
qual concede a beneficio dos fieis as
mais amplas faculdades aos Ministros 
Sagrados do Santo tribunal da Peni
tencia, para que, reconciliados por meio

(•) Tu cs Petrus et super hanc petram 
aídiècabo Ecclosiam meam.—Math. cap. 
16 v. Ití.

(’) Sapplices te rogamus OmnipotensDeus 
jube hsrc perferri per manas Sancti Angeli 
tui in conspectu divina? Magestatis tu®.

iiimante ao «jubi-iveruaue:
Santo, durante o! Nega-se a existência d’uma lei mo 

ral, que dirige a consciência do homem 
cm todos os tempos e em toda a parte 
da terra que elle habita, e por esta 
forma:

Nega-se também a existência do vi
cio e da virtude: a imputação das boas 
e das más acções, e a nossa própria 
dignidade, como seres intelligentes e 
livres:

Nega-se a Jesus Christo, affirmando

(Continua)

(9 Nolit fieri sicat oqaus et mulas, qui- 
bas non est intellectua.—Psai, 31. u. 9.

Faeiamus hoininem ad imaginem et 
simihtadinem nostraan.—Gew. cop. /. V. 26.
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TIUTIDO
DA

RELIGIÃO EM GERAL SAUDAJOK

CAPITULO II

Da necessidade da religião 

(Xbnrinuodo do n.° antecedente)

Na fatal doença do meu padrinho
Sudade! go«to amargo de infellau, 
Dcllcioao paogir de acerbo oipíoho.

Gàamiltt—Camflr#.

Como esquecer-te, 
mou proteotor? 
Desejo vôr-te, 
tenho-te amor.

Jazes uo leito 
do soffriniento; 
sentes no peito 
duro tormento!XIV

mento e de remorsos, ou ter contra o 
remorso um asylo seguro no arrependi
mento? As lagrimas da penitencia en
cerram mais doçura que as próprias cul
pas que as fizeram correr. 0 coração do 
verdadeiro chrislào é uma festa conti
nua; goza mais do que despreza, que 
o incrédulo do que acccita. Feliz na 
{prosperidade, é-o ainda mais nos solTri- 
(mentos, porque estes lhe oíTerecem um 
iineio de augmentar a ventura que elle 
jespera; caminha sereno e tranquillo 
através dos espinhus da vida lã para a

Maravilhosa economia da religião! Ao’monlanha que coroa a cidade perma- 
passo que a philosophia, entregue a stninte, a mansão celeste da paz, das de- pyá. te ver; 
mesma, não offerece ao homem senào-licias eternas e de lodos os bens (*).» 
duvidas, bens perecedouros, a religiãoj 
esclarece-o e fal-o feliz. Investida dei xv
uma aucloridade divina, a religião falia’ 
aos homens com a confiança que uina|f<izer felizes; só ella pode corresponder 
certeza perfeita inspira, e deposila-lhesjàs necessidades da nossa inleliigencia e| 
no espirito, ao primeiro momento emtdo nosso coração. A religião é puis ne- 
que este se lhe abre, a verdade intei-jeessaria ao homem: logo devem consi- 
ra, para lhes ser luz e guia; e embora derar-se, não só como inimigos de Deos, 
não a comprebendam lodos egualmen-jmas também como inimigos da humani- 
te, lodos a recebem e podem amar porjdade, inimigos de si proprios, os que se 
egual. «A fé apaga todas as diflerençasjesforçam para roubar aos homens o be- 
inlellecluaes, quer originarias, quer pro-'neíicio, as consolações e as esperanças 
venientes da educação, da condição, ou-na religião. Fugi dos que vos dizem que 
d'outras circumstancias accidentaes; e.não ha religião, nem oulra vida, nem 
prestando uma força infinita á razão daluni Deos vingador do crime c remune- 
propria criança, porque a constilue em ; n -r '*------ —
sociedade com a razão infinita de Deos, 
decide irrevogavelmente sobre todas as 
grandes questões que fazem andar a ca
beça de roda aos philosophos... Desde 
então, não lem o homem mais nada que. 
investigar; conhece o seu lugar na or
dem dos séres; conhece a Deus, conhe
ce-se a si mesmo, e acha sem esforço, 
na contemplação da verdade iminuta- 
vel, a paz da inleliigencia e do amor. 
Instruído dos seus deveres como dos 
seus destinos, e tranquillo a respeito do 
restante, não ignora nada do que lhe é 
necessário ou verdadeiramenle ulil sa

Suspiro, auccio 

mas n’ahna leio 
pnngir, sofirer!

Com que transporte
Concluamos: só a religião nos pode to beijaria 

a mão da morto 
pallidn, fria!

Ibtfe, talvez 
digas, pensando: 
—<0 meu rovez 
foste olvidando.»

Teu nobre trato, 
bondoso, aflavcl, 
era-me grato, 
santo, ineffavcl.

Vivo becn triste 
na soledade, 
que n’alma existe 
tunda saudade!

Com que pagar-to 
oa mimos toas? 
—Nunoa olvidar-to 
que é lei de Deus!

Joaquim Pestana.

Não penses, não, 
que te olvidei! 
Do coração 
sempre te amei.

Madeira, 1870.

rador da virtude. «Fugi desses que, 
com pretexto de explicarem a natureza, 
semenlam nos corações dos homens 
doutrinas subversivas, e dos quaes o 
scepticismo apparente é cem vezes mais 
affirmativo e dogmático que o tom de
cidido dos seus adversários. Debaixo do 
altaneiro pretexto de que são eiles sós 
os esclarecidos, os verdadeiros e de 
bua fé, submeUem-nos imperiosamento 
âs suas decisões terminantes, e perten- 
dem dar-vos, para verdadeiros princí
pios das cousas, os inintelligiveis sys- 
lemas que forjaram na sua imaginaçãoi 
escandecente. Porém, derracando, des-|

VICTOR
ou

ROMA MS PRIMEIROS TEMPOS DO CRRISTIAXISMO
PELO P. F. GAY 

Traducgio do Padre Lima 

(Continuação) 

CAPITULO VII
Clemente e Domicilia

truindo, calcando aos pés tudo quanto; ber quem é Clemente; cabe aqui o di- 
os homens respeitam, tiram aos aílliclos 
a derradeira consolação de sua miséria, 
aos puderosos e ricos da terra o unico 
freio de suas paixões; arrancam do fun
do dos corações o remorso do crime, a 
esperança da virtude, c ainda em cima 
vangloriam-se de ser os bemfeilores da 
humanidade. A verdade, dizem eiles,:
nunca ó nociva aos homens; eu tam-’por um delator na reunião chrislã que 
bem assim o creio, e é isso, a meu vêr.jacabamos de descrever.
uma grande prova de que o que ellesj Clemente era romano de origem e íi- 
ensinam não é a verdade (*).» dho do senador Faustino. Sua família, 

uma das mais illuslres de Homa, era 
aparentada com os imperadores Vespa- 
siano, Tilo e Domiciano. 0 palacio em 
que Clemente nasceu era situado quasi 
ao pé do monte Celio e perlo do ainphi- 
tbealro. As escavações recentemenle 
feitas na Basílica de S. Clemente, cons
truída sobre o lugar que occupava seu 
palacio, se nos evidenceiam por um lado 
a riqueza e o luxo com que se havia

ber. D aqui um socego profundo, um I 
bem-estar inexprimível, independente < 
das sensações, e que cousa nenhuma; 
poderia perturbar, porque lem a sua ; 
origem no fundo mais intimo da alma, l 
abandonada nas mãos do grande Sêr < 
essencialmente bom e omnipotente, que < 
se revela e une, por vias ineflaveis, 
aos corações dóceis ás suas inspirações. I 
Allumiado por uma luz nova, e apre- i 
ciando todas as cousas no seu justo va- i 
lor, o homem cessa de ser o joguete 
das paixões. A regra invariável da or
dem determina, modera os seus affe- 
ctos e desejos; e, nas vicissitudes inse
paráveis d’esla vida passageira, elle vê 
apenas curtas provações, de que será 
termo e recompensa uma immorlal fe
licidade... Falla-se de prazeres: ha-os 
comparáveis aos da innocencia? Ha nada 
melhor para o homem que está sempre 
contente de si c dos outros? Ha nada 
melhor que estar isento de arrependi- 

Antes de proseguirmos é forçoso sa-

(Continua).
V. de P. P.

J. J. Roasseaa, Emílio.
J. J. RouBsean, Emílio.

zer que este venerando sacerdote é o 
Papa, o terceiro successor de S. Pedro, 
que, envolto na mais santa c modesta 
singeleza, apparecia já aureolado com a 
corôa immortal da suprema aucloridade 
do Pontificado Humano. E‘ mister lam
bem dar alguns esclarecimentos áccrca 

ide Flavia Domicilia, que foi descoberta 
’ M . .. . . rw rlnlnín. . A>> ritn x. nk.í m « y-.
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,. _ ___ , _ .... ,_____ .... Algumas vozes se tem erguido nas
seu dever envidar Iodas as forças, paralcamaras a pugnar contra o vandalismo

creado, demonstram-nos por outro a(aparcntado com as principaes famílias; tistas, e verdadeiros tropheos de glo- 
abnegação heroica, cem que, ao abra-de Homa, não poderia trabalhar tão efti-’ría para a nossa patria, prova bein o 
çar o Christianismo, renunciou a todos'cazmente no governo da Egreja como’quanto elle considera a causa das ar
os gosos da vida excessivamenle rega- elIeambicionava.Clementedesejavamaisites.
lada a que os grandes de lloma se en- que tudo, e até lhe parecia que era do’ 
tregavam.

Logo que se ordenou de Presbyterolque se olvidasse e esquecesse sua anle-l hodierno; ma», apoz um ruido passa- 
mesmo depois de ser eleito Summolrior posição social. Igeiro, que encontra echo nos seus mera-

’’i Agora é já decrepilo: a mdor parte bros, permanece tudo no mesmo estado.
, Todos, ou quasi todos, desejam a

e mesmo depois de ser eleito Summolrior posição social.
Pontífice, o santo velho, que não sói .* ' .
queria viver pobre, rnas até ignorado a!dos que o conheciam na-sua juventude, 
fim de poder cumprir mais livremenle jã não existem; já pode, pois, exercer conservação de taes monum *ntos; todos, 
as obrigações inherentes ao seu alto seu ministério sem tantos obstáculos eiou quasi todos, reconhecem 
ministério, nunca ninguém mais o viu receios; e por isso consegue conlinua-ldade de dar impulso ás arte 
visilar, salvo raríssimas vezes, a sum- mente numerosíssimas conversões. llecedhes o animo para o en

i a necessi- 
. .. __ ..... . ..*___  ... artes; mas fal-

__ llecedhes o animo para o emprego dos 
Ainda ha poucos dias, que uma jo- meios tendentes A realisação d*esses 

ven parente sua, Flavia Domicilia, sobri-|seus desejos; apenas o historico convento 
nha do imperabor Domiciano e promet-jda Batalha recebo, annualmente, do 
lida em casamento ao patrício Aurelia-(governo uma pequena quantia para n’el- 
no, o rico sybarila que já conhecemos, le serem feitas as necessárias repara- 
recehia o baptismo de suas mãos e jâfçÔese restaurações; e, de passagem, di

leo, que pertenciam já ha muito ao nu-íencontrar, (piem as desdenhe o não li- 
mero dos seus escravos. Attenta a rc- gue importância aos seus cultores, 
ctidão e bom caracler (Vambos, seus a ponto de os confundir com qualquer 
amos, paes de Domicilia, confiaram-lhes artífice; e, ao contemplar qualquer ma- 
o cuidado de educal-a, c como estes de- ravilha da arte, sómente sabe excla- 
sejassem anciosos ganhar almas para:mar — Egtá bonita! — Dá honra ao ar- 
Jesus Christo, formaram desde logo o (*).
projeclo de afastar para bem longe da’ Accresce ainda, que muitas e muitas 
joven, quanto em si coubesse, todas asjvocações não são aproveitadas; porque, 
circumslancias que podessem ser funes- alem de nào serem, em geral, os artis- 
too n t ft I rtrvHirl /i a omt aoaiwiIa a A Ifrno aahaí/i AHOrlnô nAmA riniriom

pluosa morada de seus antepassados; 
jà o encontramos, porém, no tugúrio 
construído sobre uma das excavaçòes, 
que davam ingresso para as catacumbas.

Na juventude havia-se applicado ar- 
denlemente ao estudo da lilteralura 
grega e latina, e nenhum dos anligosíagora toma parle nas assembleas dosarei, que é, talvez, o unico monumento 
philosophos lhe era desconhecido. As|christãos.- iqiie possuímos, on le umas e outras tem
doutrinas, porém, dos philosophos, bem| Fiavia Domicilia, que havia conserva-Isido feitas om o devido rigor, 
como as praticas do paganismo, não po-|do pura sua alma no meio da£ dissolu-’ A falta 4e educação artwtiea e de 
diam saciar as aspirações do seu espi- ções, que o paganismo favorecia, devia (consideração para com os cultores das 
rito, nem ofluscar seu elevado talento, sua conversão a uma circumstanria in- artes têm, sobremaneira, concorrido 
nem preencher seu coração, que, por leiramenle providencial, que*vamos ex- para decadência destas, 
especialíssima protecção de Deus, erajplicar. Não só entre o povo rude e ignoran-
preservado da corrupção, que havia in- Havia em sua casa dous irmãos, am-'te, mas ainda entre as classes mais il- 
vadido Iodas as classes da sociedade, bos christãos, chamados Nereo e Aqni-|lu<tradiw di sociedade, nilo é diflicil 
Foi por isso que, quando S. Paulo fui a11"'* :•« j......... *•*■'......... — ------ i:
lloma prégar o Evangelho, Clemente 
correu a ouvil-o, c comprehendendo de
pressa que cram verdadeiros seus ensi
namentos, se tornou um dos seus mais 
dedicados e fervorosos discípulos. E (Pes
te modo recompensou Deus a pureza 
dos seus costumes, a inteireza de sua 
vida, o seu amor á verdade e á vir
tude.

S. Paulo, na sua epistola aos Philip-jtas â integridade do seu espirito e á’tas considerados como deviam sei-o, 
penses exulta e louva o zelo, que Cie-> pureza do seu coração. E haviam-nolnão tem garantias que os incitem a 
mente demonstrava na propagação do Mncflmii.u n^nr.n ,irt'
Evangelho. Já então Clemente era pres- 
bytcro, e tanto que já o vimos exercen
do seu ministério não só junto ao leito 
de Flavio Sabino moribundo, mas até 
dando salutares conselhos e sábios en
sinamentos a Victor para o chamar e 
trazer ao calholicismo. Foi então que 
elle se dedicou inteiramente c com 
mais afiinco à propagação do Evangelho 
e demais munus da vida sacerdotal.

Afilrmam alguns historiadores, que S. 
Pedro, o chefe da Egreja, o havia desi
gnado, antes de morrer, para seu suc- 
ccssor; mas, sendo certo, que S. Pedro 
teve por successores immedialos a S. 
Lino e S. Cleto, acrescentam, que Cle
mente não quiz aceitar o elevadíssimo 
e espinhoso cargo, senão depois de te
rem sido eleilos mais dous Pontífices; 
porque sua humildade, dizem, recusava 
as honras, e mesmo porque não queria 
concorrer, para que se julgasse que as 
dignidades da Egreja podiam ser here
ditárias.

Sua prudência, emfim, lhe dictava, 
que, herdeiro de um nome illustre e

conseguido, porque Domicilia fazia de|percorrcr a laboriosa o espinhosa car- 
sua parte por ser docil aos ensinamen-;reira das artes.
los e amava já aos christãos, tanto pc . Alguns dos mais distinctos alumnos 
la pureza da sua vida, como pela bei- das nossas Academias têm ido, snbsi- 
leza da sua doutrina.

Clemente, que se interessava viva/demias de Paris e Roma; alli têm feito 
mente pela salvação da alma da sua jo- brilhante figura, alcançando os melho- 
ven prima, alentava os esforços- dos|res prémios; mas, ao regressarem ã pa- 
dois escravos christãos, e esperava an-ltria, têm recebido como galardão de 
cioso o dia, em que podesse acceder'todas as suas fadigas, quando muito, 
aos seus desejos, administrando-lhe ellejum logar de professor substituto n’al- 
mesmo o sacramento do baptismo. Iguma das duas Academias, o qual ren-

(Coniínúa). ’de a elevada somma de 2OO5OOO reis
i annuaes!

diados pelo governo, estudar nas Aca-

f1) <>g alumnos das aulas de Desenho da 
nossa Universidade, não obstante os ensina
mentos do sou mui digno professor o sr. José 
Miguel d’Abron, em geral, pouca ou nenhu
ma importância ligam ao estudo do Desenho. 
Só prestam preito a theorias matheuaatiças ou 
philosophicas, que, muitas vezes, não eompre- 
hendern, e desconhecem o aeu valor practico; 
mas, quando deixam o mundo das idealidade* 
para entrarem no das rraZidade», então é que 
reconhecem o que vale o desenho.

Quantas vezes, por exemplo, um enge
nheiro leva lições d’u’n simples desenhador!

o meu pensar ácerca das artes 
porlugiiezas no século XIX?

(Continuação)
V

cuidado que o governo tem tido
pela conservação dos nossos monumen
tos. verdadeiras academias para os ar-

O
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(Contíniiu)

Braga, Agosto de 1881.

l\° Alfredo Elviro dos Santos.

missionar 
paz tran- 
os factos 
vão pas- 
luclando,

^.eqiin ^Mioipiphifa

Vamos satisfazer os desejos de alguns 
editores, que oirereccm as suas obras a 
esta redacçào, por julgarmos acertado o 
seu pedido. •

De hoje em diante voltará para o cor
po do jornal esta secção, deixando de 
ser publicada na «Gazeta do Bibliophilo». 
Satisfazemos aos editores e a alguns dos 
nossos assignantes que nos fazem igual 
pedido.

N?io ha motivo para nos admirarmos, uma propaganda activa por meio da R)la a dia <Ie um espirito
pois, que muitos delles abandonem, .imprensa, já por meio do jornal, já por <*hrÍMÍão
como têm abandonado, a carreira quejmeiu do opusculo e ainda a nova reibr-;
tào gloriosamente encetaram, e se de- mudo ensino das Bellas Artes. Muitos- Assim se intitula o novo livro do pa- 
diquom a outra para angariarem o^bencficios têm já prestado ás nossa» ar-plre Senna Freitas, nao simplesmente es- 
meios de subsistência. tes similhantes meios, (pie, se não po- cripto, como a maioria dos livros, mas

As exigências do nosso século tôm'dem destruir, compleiamcnte, as cau- prufundatnenle sentido. 0 estylo, lapí- 
tambem contribuído, poderosamente, sas da sua decadência, pelo menos evi-;dado a primor, veste gloriosarncnte a 
para o estado decadente das artes. Itam que cilas se aggravein. 'ideia que desabrocha, como um bello

As descobertas maravilhosas, que1 Existirão alguns remelios aptos paraHyrio branco, illuminada pela fé e orvn- 
n’ellc tem sido feitas, e das quuos to-'conseguir este desideratum?—Parece-me'lhada pelo pranto enternecido da cari- 
dos os povos, bcmdizendo, se tem apro- que sim; e, comquanlo nào seja /n«díco, dade. Consta esta curiosa obra de uma 
veitado, exigem que tudo se execute(e muito principalmente medico espccia- selecção de maximas concciluosas, onde 
com a rapidez do vapor ou da clectri- 
cidade, para que os immensos bemdi- 
cios, provenientes delias, não perma
neçam património dhim ou outro povo 
somente, mas de todos; e d’ahi nasce, 
naturahnente, a demasiada singeleza, e 
defeitos das artes.

Parece, porem, que uma nova auro
ra vae raiar para as artes portuguezas. 
Uma pleiade de homens eminentes tem, 
n’estes últimos tempos, erguido a voz 
em sua defesa, e empregado tolos os 
meios, tendentes a levantal-as do esta
do d abntimento cm que se encontram; 
e felizmente, têm já visto, em parte, 
coroados os seus heroicos esforços.

Q espaço de que disponho nào me 
permitte indicar todos os seus nomes; 
comtudo nào me furtarei a fazer espe
cial monção dos de Suas Magcstades 
Ei-Rei o sr. D. Luiz, El-Rei o sr. D. 
Fernando, o rei artista, e ex.mo* srs. 
Duques de Palmella, que têm dispen
sado a mais eílicaz protecçào aos artis 
tas nacionaes e estrangeiros, e ate 
mesmo subsidiado muitos indivíduos 
para irem estudar em Paris e Roma.

Algumas^associaçocs têm sido já fun
dadas (l)j estabelecidas algumas gale
rias, organisados alguns museus (/), 
promovidas algumas exposições, nào só 
no paiz mas ainda no estrangeiro; por
que essa pleiade têm despertado a at- 
tenção doa governos, e feito com que elles 
façam representar o paiz em toçlos es
ses grandes certamens artísticos e in- 
dustriaes, que têm tido logar em Lon
dres, Paris, Vienna, Philadelphia e ou
tras muitas cidades.

Temos alli feito boa figura, nào tan
to pelo que somos, mas pelo que fo
mos; no entretanto sempre temos mos
trado ao mundo, que n’este cantinho: 
da Europa ainda ha, quem preste e 
promova o culto das artes.

A essa mesma pleiade sc deve ainda

lista, eu vou receital-os, sem me res- transluz a preoccupaçâo dominante de 
ponsabilisar pela infullibilidale da cura, fazer o bem pelo bem. Sem descer do 

■alto da sua profissão sacerdotal, e man- 
. tendo sempre a gravidade indispensável 
a uma voz que tem por objeclivo cele
brar a omnipotência de um Deus, o pa
dre Senna Freitas assenla-se despreten- 
ciosamenle na espalda do monte, ao ní
vel do cominum dos homens, cujas vo
zes andam empenhadas em 
cultos menos elhereos, e na 
quilla da consciência, analysa 
e contempla as pessoas que 
sando ao longo da estrada, 
padecendo, dilacerando os pés e despe- 
nhando-se, não raro, em precipícios in
sondáveis, em quanto elle, o solitário, 
scisma, ama e cré á sombra d essa di
vina arvore, eternamenle dorida, que 
se chama Fé.

E’ esta impressão, acima de qualquer 
outra, que resulta da leitura do Dia a 
Dia, modelado na melhor prosa portu- 
gueza. Oflcreeemos aos nossos leitores al
guns pensamentos, colhidos ao acaso, 
entre as florescências d esse horto, ca- 
prichosamente cultivado. (Transcreve al
gumas paginas do livro).

(Hibaltas e Gambiarras, de Lisboa, dé 
17 de julho de 1881).

—Dar livros ãs creauças, que desde 
os mais tenros annos lhe deixem gra
vadas na mente as primeiras noções in
dispensáveis à vida, tarefa nos parece 
a nós digna das maiores recompensas 
por parte d*aquelles que prezam e de
sejam o progresso intellectual da socie
dade.

Presta este importante serviço a fii- 
bliotheca do povo e das escúlas, edição 
que anda fazendo o snr. David Corazzi, 
de Lisboa.

Temos recebido até ao vol. 14, que 
trata de Álgebra elementar, accomoda- 
da a poder servir como auxiliar no en
sino dos que frequentam o 3.° anno de 
mothematica do Curso Geral dos lyceus.

E um volume, como todos os jà pu
blicados, de 64 paginas e custa apenas 
50 réis.

—E se é grande serviço o fazer en- 
Artistas e Eschola Livre da» Artes de Dese-\Pittoresco,—Artes e Lettras,—Panorama Pho-:lrãr D3S CSCÓldS a sciencia 30 alcance de 
não,—em Coimbra, etc. \tographico, — Portugal PiUoresco. ilodos, bem maior serviço éo fazer lá

Ç) GaZería» ^Magvtadt FJ-Rá o| Advogam-na, aotnaluioute, O Z®^íuto,-Ienlrar j ItMlião deinr}nslraila ao alcan. 
sr. D. imiz. no Paço d Ajuda;—do ex.™ »r. :A Arte,—Rertsia da Sociedade de Instrucçio,\ . .
Daupias,—Museu do Carmo, e da Academia.—Revista d'Obras Publicas t Miuas,—OCons-f^ todos, livro que acaba de editara 
de Lisboa, e o do Instituto de Coimbra, etc. |tnwtor, etc. ~ ; livraria Catliolica do Porto, Com permis-

Abriremos hoje esta secção dando pu
blicidade a um artigo que acerca do li
vro Dia a Dia do Hev.mQ padre Senna 
Freitas, publicou o jornal lisbonense 
Hibaltas e Gambiarra^9 de que é reda- 
clora principal a ex.“* snr.a D. Guiomar 
Torrcsão, uma das rnais dislinctas escri- 
ploras do nosso paiz. Folgamos em pu
blicar este artigo para provar que nem 
só os carolas queimam incenso em lou
vor dos que vestem a negra sotaina, 
mas que também lh o olferlam as damas 
elegantes, as que vivem no grande 
mundo, onde tem livre entrada lambem 
a sotaina do lazarista ou Jesuíta, e onde 
se aprecia o quanto vale o mérito, a 
virtude.

Eis o artigo:

(•) Associação Promotora das Delias Ar
te» e Associaçfto do* Arckitectos e Engenheiro» 
Civis, em Lisboa;—Centro Artfotioo e Socie-....... __ , (•) Entre outros joniaes têm advogado a
dade d^Instrucçfto, no Porto;—Associação dos causa das artes—O Panorama, - O zlrcAíroj 
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são e approvação de S. Em? o snr. Car-xandre Herculano, o homem que fòra'lirasil Catholico, cxccllente jornal do 
deal D. Américo. Consta de 94 paginas mestre de lodos nós, que nos ensinara1 Rio do Janeiro:
apenas mas o assumpto é tratado por a cruzar destemidos as armas contra os' «No Brazil, para imitar a Portugal, 
mão de mestre, porque mestre no as inimigos da Religião. ;desde jà se prepara a opinião por meio
surnpro era o seu auclor, o sabio escri-1 Rezemos lodos, leitores, pela alma do'de conferencias na tribuna e noticias na 
ptor calholico da visinha nação D. Jaiioe;escripior calholico e enviemos a toda aiimprensa, para a celebração do cente- 
Balmes. -sua família sentidos pezames. nario do famigerado ministro de D.

Custa unicamente 100 réis. Pedir aos! |José i.
que tem a seu cargo o ensino da moei-; 
dade, e a todas as familias calholicasj 
que abram as portas de par em par a 
este pequeno livro é dever nosso, e por 
isso o cumprimos.

—Igual pedido fazemos a favor de 
um outro pequeno livro que acaba dr 
dar á luz D. Miguel Solto-Maior, soldado 
aguerrido nas fileiras do exercito catho
lico, que em Portugal combate à sombra 
da Cruz. Cm brado contra a propagan
da protestante, dirigido ao povo porlu- 
guez é o seu titulo. Que como benefico 
orvalho este livrinho cahisse por sobre 
todas as camadas sociaes era o nosso 
desejo, e cremos assim acontecerá por 
que só assim será recompensado o tra 
balho do auclor. E* editado pelos surs. 
Clavel d- C? do Porto, e custa 200 réis.

—Concluira-sc o 1? tomo da fíiblia 
popular illuslrada, comprehendendo o 
Velho Testamento, 
merosas gravuras, 
lente lypo e tem 
35800 réis.

Por vezes temos
sempre com o louvor que lhe é devido. 
Congratulamo-nos com a empreza por ler 
concluído o 1? volume e fazemos votos 
por que em breve vejamos o 2? e ultimo.

—Para o n.° seguinte deixamos o fal- 
lar de outros livros que receberamos ul- 
timamente e que desde já agradece
mos.

i Os livre-pensadores, positivistas e cha- 
fariqueiros, que fazem da historia a ca- 
lumnia dos mortos, téem em mira exal
tar os feitos do assassino do padre Ma- 
lagrida e dos Tavoras, e do accerrimo 
perseguidor da Companhia de Jesus, 
para humilhar a Egreja Catholica.

Cumpre que a imprensa religiosa mos
tre ao povo quem foi o Marquez de Pom-

r

Os reis protestantes, quando os go
vernos calholicos não querem reconhe
cer os beneíicios que devem aos minis
tros da sua religião, agradecem elles a 
esses ministros que o não são da reli
gião que professam e condecoram os 
com as insígnias das ordens que tcemjbal, e convença-o de qué o supposto 
reservadas para galardoar os grandes7wde não passou jamais de um algoz 
feitos cm prol do Estado e do paiz. digno da execração geral.

Ha dias foi publicada na llollanda uma Os calholicos podem d’est arte asso- 
ordem regia, em virtude da qual o snr. ciar-se ás festas do centenário, procla- 
Kroes, cura de S. Willebrord, era nojrnando a verdade histórica, vingando a 
meado cavalleiro da ordem do Leão neer-memória das viclimas e secundando os 
landez.

Vejamos agora os serviços que o pa- liigal tóm feito uma propaganda tenaz 
rocho calholico fizera para merecer uma contra essa festa inlciramente maçónica 
ta! distineção dum rei protestante. le cujo fim principal é o ludibrio da Egre-

Ilaverá meio século que a povoação ;ja Catholica.
tle Willebrord não era mais. que um ni-[ Sc fórmos auxiliados pelos calholicos 
nho de criminosos. A mor parte de seus*que sabem manejar a penna, daremos 
habitantes nào morriam do morto natu luma collcclanea no dia do tal centena- 
ral; suas cabeças cahiam aos golpes do; rio, que será um protesto solemne con- 
verdugo. E nem as auctoridades civis,-tra as mentiras, as calumnias c a apo- 

...... ... theose de um monstro, cujos feitos cau
sam horror ainda hoje

Acoitamos desde jà escriptos origi
naes, traducções e poesias, com referen
cia ao centenário do Marquez de Pom
bal, devendo ser resumidos o mais pos
sível, para occupar pequeno espaço e

esforços de nossos irmãos, que em Por-

482 paginas com nu- 
bom papel e excel- 
marcado o custo de

fallado d’esta obra e
nem os apparatos militares, eram capa
zes de remediar um tão grande mal.

Em 29 de julho de 1841, foi o snr. 
Kroes nomeado patacho dá fregueziaal- 
ludida. São decorridos quarenta annos, 
e aquella povoação está completamente 
transformada. Cahiram, impellidas pela 
rivilisação christã, as cahanas e covis haver variedade, 
de malfeitores, e sobre as suas ruínas 
erguem-se agora magnificas vivendas 
de pedra. Aos esforços do parocho deve 
mais a povoação uma egreja, uma es- 
cóla c um hospital.

A 30 de julho do corrente anno, ce
lebrou o snr. Kroes o quadragésimo an- 
niversario da sua ordenação sacerdotal. 
0 rei de llollanda, apezar de proleslan- 
te, aproveitou esta solemne occasião 
para o condecorar. Quando o parocho se 
apresentou ao povo com as insígnias da 
ordem romperam os applausos, e redo
braram as festas.

___,_______________________ ________ i Quantos serviços iguaes a estes não 
prol da causa da Egreja, como a havia Ideve Portugal ás ordens religiosas? E 
recebido jà na terra das mãos do Viga-'como lhes pagou? Expulsando-os de suas 
rio de Jesus Christo._________________ Icasas, apoderando-se do que era seu, e

Soldados alistados sob as mesmas banjmandando-os viver da caridade publica, 
deiras, choramos a perda do nosso che-!aos que não morreram de saudades ou 
fe, do que fura o lerrivel llagello das 
hostes do moderno liberalismo, que com
bateu sem tréguas até ao momento em 
que os annos e os padecimentos pliysi- 
cos o obrigaram a depor a penna.

Morreu, pois, o redaclor do liem Pu
blico, o homem que fizera callar Ale-

A. DE Guimarães.

^rtxíJíspcrto ,t1n qmnmui

Os jornaes da capital trouxeram-nos 
a triste noticia da morte d um dos mais 
distinclos jornalistas do campo catholico.

José Maria de Souza Monteiro já não 
existe! Deixara este mundo, onde fòra 
fervido defensor das verdades santas do 
catholicismo, para receber no céo a re
compensa do seu constante trabalhar em

aos golpes e tiros dos que os liberta
vam.

No Brazil lambem os calholicos não 
veem bem o projcctodo monumento ao 
marquez de Pombal. Eis o que diz o

f
Declaramos, porém, que não nos obri

gamos a publicar tudo quanto nos en
viarem e nem restituiremos os originaes. 
Esta redacção acccilará ou não os escri- 
ptos conforme o seu merecimento.»

Sopram contrários os ventos aos re
publicanos de todos os paizes da Euro
pa. Gambella, o homem que se pôde di
zer rei da França, venceu a eleição por 
um voto, o que quer dizer—teve uma 
derrota monumental!

Em Ponla Delgada, capital da ilha de 
S. Miguel, levou uma sopapada o snr. 
dr. Thcophilo Braga, que bem mostra o 
conceito cm que é tido em Portugal o 
sabio, o intelligenle, o notável historia
dor, o professor da Academia Real das 
Sciencias, o homem que apparece em 
toda a parte, c cujo nome orna lodos 
os prospcclos, todos os cartazes!

Obtivera o snr. visconde de Porto 
Formoso 3:704 votos e o sabio profes
sor, a maior inlelligencia de Portugal,
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ilhas, províncias ultramarinas, etc., etc. 
etc. pôde obter 237 votos!

Parabéns aos eleitores de Ponta Del
gada, que, apezar de não conhecermos 
o deputado eleito, merecem os nossos 
emboras por não darem entrada em 8. 
Bento ao chefe do positivismo parvo do 
nosso paiz.

Depois das extraordinárias curas, ope
radas em Lourdes por intervenção da 
Santíssima Virgem, e de que nossos lei
tores teem conhecimento pela leitura do 
notável livro de Henrique Laccrre— 
Nassa Senhora de Lourdes—parece que 
nada mais se podia passar junto da gru
ta milagrosa, que fizesse admirar-nos. 
Mas não, cada dia, que vae passando 
mais um milagre se vae registrando e 
sempre novo, sempre espantoso, sem
pre milagres que fazem cahir aos pés 
da Virgem, de Maria Immaculada, aquel- 
les que riam das narrativas feitas pelos 
favorecidos, pelos que foram testimu- 
nhas dos fados sobrcnaturaes.

Poucos dias ha que entre 12:000 pes
soas que se dirigiram à gruta miraculo
sa ia um republicano, alheu, d'esses 
que vão a Lourdes para passar o tempo 
e chacotear com a credulidade publica.

Escutemos o que diz LTnivers em 
seu n.° de 28 dagosto, acerca d'csse 
facto maravilhoso acontecido com o dito 
republicano:

«Este republicano veio a Lourdes para 
ver—elle não se occullava—para criti
car tudo quanto visse. Pediu-se-lhe cm 
nome dos seus sentimentos humanitá
rios para ajudar ao transporte dos doen
tes. Annuiu, e eis o nosso homem con
duzindo à piscina um pobre afiliclo. A 
Virgem Santíssima curou immediata- 
mente á sua vista o doente a quem elle 
linha prestado o soccorru do seu braço.

De repente o jornalista cae de joe
lhos, cheio dc viva commoçao.

Elle chora, elle pede um padre, con
fessa que é mação, membro do livrelmente e muito significativo protestoisus Christo, c em se associar aos gran- 

«iu -An,.,,,,;.» « d’essa benemerita commissào contra os;des pensamentos que tendem para o
Iloucos e desprezados insultos atirados^ngrandecimento da Patria, cujos in- 
cinicamente sobre as cinzas venerandas teresses defendo com ardor, com a fé 
do immortal pontífice, na triste e me- que animou sempre os verdadeiros por- 
moravel noite de 13 de julho proximo tuguezes, publica em seu n.°de 8 do cor- 
passado. i

Os membros d’esta corporação con- projoctado monumento ao Grande Pio 
gratulam-se hoje por pertencerem a uma ix, artigo que já fôra transcripto pelos 
terra, que sendo por muitos títulos alnossos collegas do Cwnmercio do Minho, 
primeira, acaba ainda de conceber a de Braga, e Peligião e Patria, d’esta 
grandiosa idéa d’elevar ao Santíssimo Cidade, e que nós hoje transcrevemos 
Padre Pio ix o primeiro monumento que-com a devida venia, agradecendo ao

tosto contra a Revolução infrene, que'são ao nosso pensamento:

- • Ipensamento, e que elle renuncia a seus d1 
erros.

Aproxima-se dos Sacramentos, c, vindo 
para rídicularisar os milagres operados 
por Nossa Senhora, deixa Lourdes cheio 
dos sentimentos da fé a mais sincera.»

horrorosas scenas que observara nos an
tros estupidamente pestilenciaes da pe- 
dreirada. Hesignar o.cargo não quer di
zer abandonar a seita; gostamos mais

Dava-nos ha dias o telegrapho a no
ticia de que o snr. conde dc Paraty re
signara o cargo dc Gran-Meslre da ma
çonaria portugueza. S. cx.a devera fa-será o mais energico e perdurável pro esclarecido coilega uma tão franca adhe- 
zer antes o que outros dignalarios da t~“*------ ;-A— -------------------------------------
Grande Seita teem feito—abjurar pu- tenta loucamente desmoronar o que lia 
blicamenle, e patentear á luz do dia as de mais santo e mais augusto.

do que fizera o marquez dc Hipon, vi- 
ce-rei da índia ingleza, que abjurou, con- 
demnou e apresentou a maçonaria co
mo é—uma seita incompatível com to
das as leis porque sc rege a humani
dade.

E assim é, haja visla ao que diz o 
audorda «Maçonaria desmascarada», que 
ha perto de dez annos não teve ainda 
resposta do Ir.*. Otlo.*., ha pouco en
viado não sei para onde com o encar
go de devorar uma posta em paga dos 
seus serviços prestados á grande causa.

J, de Freitas.

BOLETIM DO MONUMENTO
A 

PIO IX, O GUAXDE

III

Adhesão ao protesto

Publicamos hoje a adhesão da Vene
rável Ordem 3.* de 8. Francisco d’es- 
ta cidade, ao protesto publicado no n.° 
passado c que fôra enviado a Sua San
tidade Leão xiii, contra os últimos at- 
tentados de Roma. No proximo n.° ire
mos publicando os da Associação Cie 
rical Vimaranense, Conferencia de S. 
Vicente de Paulo e outros, que já temos 
cm nosso poder, e não publicamos ago
ra por falta de espaço.

«111.m0 e Rev.mo 
cominissão promotora do monumento a 
S. Santidade Pio ix.

A meza da Venerarei Ordem Tercei
ra de S. Francisco d’esta cidade, reu
nida em sessão extraordinária de 16 do: 
corrente, resolveu por unanimidade 
adherir, como adhere com piedosa ener
gia de verdadeiros catholieos, ao vehe-

Guimarães e casa do despacho da 
Venerável Ordem Terceira de S. Fran
cisco 17 de setembro de 1881. I A muito nobre e antiga cidade de

Padre Cominissario—Custodio José 
Pinto Veiga.

Christovào José Fernandes da Silva 
—ministro.

Antonio da Costa Guimarães—vice- 
ministro.

Francisco José Ferreira Ribeiro— 
secretario anterior.

Padre José Alves da Cunha—vigá
rio do culto divino.

José Antonio de Faria—syndico da 
ordem

Manuel José Teixeira—syndico do 
hospital.

Manuel Joaquim Aftbnso Barbosa— 
syndico da testamentaria.

José Joaquim Gomes da tíilva—syn
dico do lausperenne.

Antonio José do Faria—syndico dos 
; entrevados.

Padre Manuel Custodio de Souza 
Gonçalves.

Antonio de Padtia Abreu Almeida.
Bento José Leite.
Manuel Luiz Carreira.
José da Costa Pereira.
Antonio José Ribeiro.

Tomaram a presidência, ou encarrega
ram-se de formar commissSes nas res- 
pectiuas localidades os ex,ao* snrs.:

—Amares, dr. Antonio de Padua 
[Ferreira d'Abreu.
i —Mertola, Julio Mascarenhas.
j —Estarreja, padre Joaquim Domin- 

Snr. presidente da<gues da Silva.
i —Lamego, eonego dr. Santos Mon- 
í teiro.

ADHESÕES DA IMPRENSA

O nosso excellente coilega lisbonen- 
se, a AhçSo, prompto sempre em de
fender a causa santa da religião de Je- 

rente o seguinte bello artigo ácerca do

«O monumento a Pio IX na 
serra de Santa Catharlna ao 
pC de txiilinaráes.
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Guimarães, a tantos titulos de honra rando os seus planos tenebrosos, suas] Nós tivemos a felicidade de o con- 
que já a tornavam illutítre entre as'perfidas hypocrisias, e condcmnandoí templar alguns dias depois do dia fa- 
mais illustres da monarchia luzitana.isuas doutrinas ímpias e anarchicas, e tal de 20 de setembro, em que a re- 
vae juntar mais um que coroará a to-,apontou ao mundo inteiro a revolução, vohição consumou a obra nefanda da 
dos os outros, e servirá como de diade ]como monstro sabido das profundezas sua iniquidade, penetrando pela brecha 
ma glorioso que adornará a sua vetusta'do averno, pura destruir o reinado de da Porta Pia na cidade dos Papas, e 
fronte. Jesus Christo sobre a terra, e sobre as ficamos maravilhados de ver aquella

Os seus eatholicos habitantes, cuja suas ruinas erguer o reinado maldito dejphysiononiia tão serena, tão angélica, 
piedade christã corre parelhas com oiSatanaz, que fará da sociedade uma tão jubilosa, como quando o viramos 
seu acrisolado patriotismo, acabam de; viva imagem do inferno, ubi nullus empunhando um sceptro de rei nos dias 
conceber o grandioso projecto de elevarorrfo sed sempiternus horror inhabitat. 
á memória de Pio ix um grandioso mo-j Pois bem! tanto mais nós vemos os 
numento, que perpetue atravez dos so-iprecursores do anti-Christo, empenha- 
culos as suas virtudes e glorioso ponti- dos em denegrir a santa memória do 
ficado. amavel pontífice, de quem se pode di-

Foi uma felicíssima lembrança, dignaizer, como daquelle bondoso imperador 
do ser louvada e upphiudida por todos romano, que fui as nossas delicias, mais 
os corações eatholicos e por todos os e mais nós os eatholicos puros deve 
verdadeiros portuguezes. Imos, por todos os modos, exaltal-o, glo-

E’ um protesto de fé, um testimunho.rifical-o, bem certos do que tudo quanto 
publico e solemne de gratidão e amor 12_____  ____  ..22_ _ ' Ã (
cm honra do admiravel Pontífice da|a maior gloria de Deus, para aexalta-ifoi berço da monarchia. 
Iinmaculada, cujas acçÕes grandiosas çào e glorificação da cadeira de S. Pe- Oxalá que estas palavras, que o 
encheram de pasmo e assombro o mundo dro e da Egreja de Jesus Christo. nosso coração nos dieta, vão achar echo 
inteiro. Pio IX ó a encarnação viva dos san-jnos corações dos eatholicos portugue-

A iniciativa que tomaram os piedo-|tos princípios religiosos e sociaes, e ajzes, o sejam incitamento para desper- 
sos vimaranenses é digna de ser secun
dada por todos os que se prezam de 
filhos dedicados da santa Egreja c 
amantes das gloriosas tradições da pa- 
tria d’Aftonso Henriques.

E é muito justo que o monumento 
que se projecta na pittoresca serra dc n» iuvm uuima ud uu c
Santa Catharina, sobranceira á cidade,'do seu Christo.
que tem o invejável privilegio de ser o, A revolução exalta e glorifica os seus 
berço da monarchia, tenha o caraeter heroes, Cavour, Mazzini, Garibaldi, 
de monumento nacional, e para o ter, etc. e levanta estatuas áqnelles homens 
é indispensável que todos os bons por- de perdição; façamos nós o mesmo aos 
tuguezes contribuam, com o seu obulo,{nossos verdadeiros heroes, que durante 
para as avultadas despezas quedcinandaja vida se distinguiram pelo esplendor 
fabrica tão grandiosa, como deve ser oid’acçÕes virtuosas o magnanimas em 
grandioso monumento, erigido ao ma-prol da causa santa do Senhor c do 
gestoso vulto do maior homem do seculo.verdadeiro heroo entre os primeiros e 
XIX e talvez do mais amavel e admira-'mais famosos heroes da Egreja catho- 
vel pontífice, que se tem sentado na.liea; o seu pontificado foi assignalado 
Cadeira de H. Pedro. ipor uma serie do feitos explendorosos

O projecto do monumento não podiajqtte lhe ganharam o respeito, o amor e 
vir mais a propoeito, do que na ocea a admiração, não só dos filhos da Egre- 
sião presente, em que de todas as par- ja, mas até dos seus maiores inimigos, 
tes do mundo catholico sobem até ao Lançando mão do timão da barca de 
solio pontifício milhões de protestos con- Pedro em tempos tão difficeis o angus- 
tra os sacrílegos e infames desacatos,jtiosos, a dirigiu o governou com «Hlíredacção"do "Prôgresto ~Cut“hoíão~e m 
que os selvagens da revolução acabam'acerto e maestria, que bem se pode di-!CttSa dos cavaiheiros presidentes das 
de perpetrar sobre as venerandas cin-zer, que o Cco lhe assistia com graçaslcommiss3es fi]iaeSí nas localidades onde 
zas de Pio ix. ............

Que protesto mais energico, mais 
eloquente, do que cooperarmos todos 
para erigir um monumento d eterna me
mória em honra d’aquelle glorioso vigá
rio de Jesus Christo, sobre cujas relí
quias venerandas a revolução maldita 
de Deus e dos homens cuspiu a baba 
immunda do seu odio satanico?

Os homens da revolução, instigados 
pelo espirito da vingança e do furor, 
procuram por todos <>s modos infamar 
a santa memória d’aquello Pontífice, 
que durante o seu glorioso pontificado 
os combateu sem tréguas, desmasca-

fronte.

da sua maior gloria!
E’ que a sua bella alma, sempre su

perior ás eventualidades da vida, pai
rava nas regiões serenas da paz celes
tial.

Glorifiquemos, pois, nós os portu- 
guezes um tal Pontifico, tão amado de 
Deus e dos homens, e colloqucmos 
o nosso obulo, uma pedra no monu-

rifical-o, bem certos de que tudo quanto | mento, que se vae levantar ao excelso 
Ifizermos n’este s >ntido redundará para|Pio IX, o Grande, junto á cidade que

verdadeira antithese da revolução.
Pronunciar o seu nome venerando é 

lançar cartel de desafio no campo revo
lucionário; é convidar os eatholicos pu
ros ao combate santo do Senhor; é ar
vorar a bandeira quo nos deve guiar 
na lucta contra os inimigos de Dens e

tar a generosidade nas almas bem for
madas, para se levar ao cabo obra tão 
catholica e tão patriótica, e no entre
tanto levantemos bem alto, como pro
testo de adhesão á Cadeira de S. Pe
dro contra a revolução que a odeia, o 
sympathico:

Viva Leito xm !
M. F, (FAlmeida, *

Lançando mão do timão da barca de
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■° esPce*a^ssjmos- já se acham formadas.
Elle foi o grande homem dos tempos _______

modernos, quo resistiu impávido, semi ,
3 , x i r j vuoscripçao aberta na reaaccaorecuar um só passo a todo o furor dos; , sr 7 «ir, . . ii? do itlensautiiro ao Coração cie Jesusgovernos revolucionara da Europa, Tnif18p0rte.. .. 7.. . j 3Í500 

conspirados contra elle; a seus pes vi-kj , h £ .................. 3;53OO
nham quebrar-se, como por encanto, as  
ondas encapelladas da revolução enfu- Somma.... 16-5800
recida. ' ----------

Pio ix foi sempre o mesmo, semprel Os assignantes^do Progresso Catholi- 
egual a si. |co, ou quaesquer pessoas que queiram

Nem a prosperidadade o exaltou,íadhcrir ao protesto da commissão, po- 
nem as humilhações, porque o fizeram.dem mandar suas adhesões á redacçiío, 
passar os seus inimigos, lhe abateram que serão publicadas, assim como quaes- 
o seu animo varonil. |quer quantias para o monumento.


